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Editorial

Rudinei Marques, 
presidente do Unacon Sindical

Como diz o adágio popular, recordar é viver. E para mantermos essa 
vitalidade, devemos lembrar aquele momento em que assumimos o 
desafio de conduzir o Sindicato. Herdamos uma entidade combalida. 

Apesar do papel extraordinário desempenhado num passado remoto, haví-
amos perdido a capacidade de ação. Até a nossa posse, a entidade estava 
ausente do Congresso Nacional – não havia trabalho parlamentar –, distan-
te das demais entidades de classe e movimentos sociais, sem diálogo com 
a Administração e, para culminar, reinava desconfiança generalizada por 
parte dos filiados, com elevado índice de desfiliações.

A partir da posse da nova DEN, foram necessários esforços redobrados 
e muita dedicação para resgatar o tempo perdido. Nesse período, nos 
tornamos um dos sindicatos mais atuantes e combativos do serviço público 
federal. Passamos a ser fonte de diversos temas abordados na mídia. 
Realizamos uma dezena de audiências públicas na Câmara e no Senado. 
Visitamos duas centenas parlamentares. Assumimos papel de liderança 
junto às carreiras de Estado. Retomamos a proximidade dos movimentos 
sociais. Firmamos parcerias internacionais. E, por tudo isso, reconquis-
tamos a confiança da carreira, que nos honrou com cerca de trezentas 
filiações no período.

Em resumo, o compromisso com a carreira e a ação incansável em prol 
de seu fortalecimento têm sido as marcas indeléveis do nosso trabalho. 
Mas sabemos que ainda há um longo caminho pela frente e que será 
preciso somar forças nessa luta, motivo pelo qual conclamamos a todos os 
filiados a se engajem com vigor no processo eleitoral em curso, disputando 
todos os cargos do Unacon Sindical.

Boa leitura!

Três anos de 
compromisso e ação

TV BRASIL 
21 de agosto 
Em entrevista, Marques defende a aplicação 
da Lei da Ficha Limpa. Com 497 candidaturas 
barradas pela Lei, Justiça Eleitoral corre 
para analisar registros antes das eleições 

PORTAL ADMINISTRADORES 
13 de agosto 
Marisa Pignataro, AFC aposentada, defende 
que é preciso ter clareza sobre certo e errado 
para combater a corrupção, com o artigo 
“Um país ético precisa ter regras claras e 
universais”

CORREIO BRAZILIENSE 
13 de agosto 
Reportagem destaca os prejuízos provocados 
pelos cortes no orçamento. Marques alerta: “a 
previsão é que a situação piore nos próximos 
meses”

O ESTADO DE SÃO PAULO 
10 de agosto 
Editorial de domingo foi dedicado para 
alertar sobre a “situação precária” em que se 
encontra a Controladoria- Geral da União

O ESTADO DE SÃO PAULO 
6 de agosto 
Reportagem denuncia a “indiferença” do 
governo com os problemas enfrentados pela 
CGU. Jorge Hage alerta: “o esforço de fazer 
mais com menos, atingiu seu limite”

CORREIO BRAZILIENSE 
21 de julho 
Blog do Servidor destaca ato 
público em defesa da CGU

CORREIO BRAZILIENSE 
15 de julho 
Blog do Servidor divulga “Abraço a CGU”. Ato 
em defesa do órgão foi realizado no dia 23 de 
julho, em Brasília 
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CGU em foco

“Estamos aqui na mais com-
pleta solidariedade para 
tirar, da invisibilidade, os 

problemas da CGU”. A confirmação 
de apoio da deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF) resume bem o ato 
público realizado na manhã do dia 23 
de julho, em frente à sede da Controla-
doria-Geral da União. Promovido pelo 
Unacon Sindical, o movimento “Abrace 
a CGU” reuniu servidores da Carreira 
de Finanças e Controle e movimentos 
sociais com o objetivo de denunciar as 
restrições ao cumprimento da missão 
institucional do órgão. Cortes orça-
mentários e carência de pessoal estão 
entre as questões mais críticas. 

Uma média de 400 pessoas partici-
param do ato, que culminou em abraço 
simbólico à sede. Estiveram presentes, 
também, representantes da Comis-
são de Aprovados no último concurso 
para Analista de Finanças e Controle 
(AFC/CGU/2012). Em nome do grupo, 
Andréa Veloso classificou a convocação 
dos excedentes como economia de 

recursos públicos. Para ela, ao invés de 
gasto, os investimentos em controle 
redundam sempre em benefícios para 
a sociedade. “Nossa nomeação não é 
custo, é economia”, ratificou. O Correio 
Braziliense, jornal de maior circulação 
local, cobriu o ato. 

“A CGU é patrimônio da sociedade 
brasileira do qual não podemos abrir 
mão”, declara Rudinei Marques, presi-
dente do Unacon Sindical, ao legitimar 
o movimento. “Se não avisarmos ago-
ra, no futuro poderemos ser cobrados. 
É nosso dever divulgar as precárias 
condições de funcionamento da CGU”. 

Em complemento, Filipe Leão, dire-
tor de finanças do Sindicato, especula 
sobre as possíveis razões do enfraque-
cimento da CGU. “Falta de dinheiro 
sabemos que não é. Basta observar o 
substancial incentivo fiscal destinado 
às empresas privadas. O problema é 
que, identificando ou não a razão espe-
cífica, quem sofre é o cidadão”, aponta. 

A manifestação contou com o 
apoio de várias entidades do Ciclo de 

Ação teve como objetivo tornar público os 
problemas do órgão. A deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF) marcou presença

“Estamos aqui na mais completa 
solidariedade para tirar, da 
invisibilidade, os problemas da CGU”

Érika Kokay  deputada federal (PT-DF)

Gestão e Núcleo Financeiro do estado, 
das Agências Reguladoras, do Fórum 
Nacional Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate), do 
Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral (MCCE), do Instituto 
de Fiscalização e Controle (IFC), da 
Federação Nacional dos Sindicatos 
dos Servidores dos Órgãos Públicos 
Federais de Fiscalização, Investigação, 
Regulação e Controle (Fenafirc), da 
Associação Nacional dos Auditores 
de Controle Externo dos Tribunais de 
Contas do Brasil (ANTC), do Sindicato 
dos Servidores do Sistema Nacional 
de Auditoria do SUS (Unasus) e da 
Auditoria Cidadã da Dívida Pública. 

Ato promovido pelo 
Sindicato reuniu servidores 
e movimentos sociais

Confira a cobertura do ato 

no canal do Sindicato no 

Youtube: http://youtu.be/-

9wSmM9oMI4
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STN em foco

Progressão 
funcional e projeto 
de atribuições 
pautam reunião  
no Tesouro

A pedido dos novos servidores 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), o Unacon 

Sindical realizou Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) na manhã do 
dia 24 de julho. Na pauta, o projeto 
de atribuições e nomenclatura da 
carreira, a ação coletiva de progres-
são funcional e a campanha salarial 
de 2015. Rudinei Marques, Filipe Leão 
e Júlio Possas, presidente e diretores, 
respectivamente, conduziram o en-
contro em nome da Diretoria Executi-
va Nacional (DEN).

Marques contextualizou os novos 
servidores a respeito do projeto de 

atribuições. “A portaria de atribuições 
já tem um quarto de século. Está ultra-
passada em relação às novas funções 
assumidas tanto pela STN quanto pela 
CGU”, diz.

O dirigente também falou sobre a 
reunião histórica entre o Sindicato, 
a STN e a CGU para debater o tema. 
“Estamos avançando para um bom 
entendimento, considerando, também, 
o interesse dos Técnicos”, avalia. 

A respeito da progressão funcio-
nal, os servidores foram informados 
sobre a ação coletiva a cargo do 
Escritório Torreão Braz Advogados, 
com uma novidade: todos que se 

filiarem ao Sindicato estarão auto-
maticamente inclusos no proces-
so. “Ainda estamos estudando a 
possibilidade de outra ação, a fim 
de computar o tempo de curso de 
formação para fins de progressão 
funcional”, antecipa Leão, a partir de 
parecer elaborado pelos advogados. 
O documento foi disponibilizado para 
cópia, durante o ato.

CAMPANHA SALARIAL 2015
O Sindicato deverá estar prepara-

do para a campanha salarial de 2015, 
quando entrará em vigor a última par-
cela do acordo firmado em 2012. 

NOVIDADE
Todos que se filiarem ao Sindicato estarão 
automaticamente inclusos no processo de 
progressão funcional

Temas foram abordados em Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) a pedido dos novos 
servidores da STN
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Destaque

e Correio Braziliense repercutiram o as-
sunto. Nos dias 12 e 6, Folha de S.Paulo e 
Estadão, nesta ordem, também noticia-
ram declaração feita pelo ministro-chefe 
da CGU, Jorge Hage, que alerta: “o es-
forço de fazer mais com menos, atingiu 
seu limite”. Tamanha relevância, o apelo 
de socorro da CGU também emplacou 
editorial do Estadão de domingo, 10.

“É a primeira vez que a CGU admite, 
de forma clara e inequívoca, o esvazia-
mento da sua capacidade de investi-
gação”, publicou a Folha de S.Paulo. O 
veículo aponta as dificuldades do órgão 
na fiscalização das denúncias envolven-
do a Petrobrás.

REFORÇO
A falta de sucesso do pedido de 

contratação, em caráter de urgência, 
de 303 aprovados no último concurso 

para Analista de Finanças e Controle 
(AFC/CGU/2012) foi o ponto de partida 
dos veículos. Feito por Hage à ministra 
do Planejamento, Orçamento e Gestão, 
Miriam Belchior, bem como ao ministro- 
chefe da Casa Civil, Aloizio Mercadante, 
a solicitação, protocolada em março 
deste ano, ainda não foi atendida.

Por meio de nota enviada à redação 
da Folha, a Casa Civil atribui à deman-
da do órgão responsável pela gestão 
das leis de Acesso à Informação (LAI), 
conflito de interesses e anticorrupção, 
a mesma relevância das demandas dos 
outros ministérios.

“Os problemas que a CGU enfrenta, 
deixam claro que existe uma razoá-
vel distância entre discurso e prática 
quando se promete priorizar o combate 
à corrupção no País”, aponta o editorial 
do Estadão. 

Carência de pessoal da CGU pauta imprensa
Contas Abertas, Correio 
Braziliense, Folha de S.Paulo 
e Estadão são alguns dos 
veículos que, após o ato 
público “Abrace a CGU”, deu 
ampla repercussão ao tema 

Carência de pessoal da Controla-
doria-Geral da União (CGU) teve 
ampla repercussão imprensa na-

cional, após o ato em defesa do órgão. 
Promovido pelo Unacon Sindical no 
dia 23 de julho, o movimento nacional 
“Abrace a CGU” tirou os problemas 
da instituição da invisibilidade. Cortes 
orçamentários e carência de pessoal 
estão entre as questões mais críticas.

No dia 13 de agosto, Contas Abertas 

“Falta de pessoal e contingenciamento 
prejudicam combate à corrupção”

“Ministro tenta há quatro 
meses que Dilma reforce 

equipe para combater corrupção” 

“CGU pede socorro” (Editorial)

“Cortes afetam serviços”

“Faltam recursos para 
investigar estatal, diz 

ministro da CGU”
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Eleições Unacon

Formulários de inscrição para as eleições simultâneas estão 
disponíveis para download no site do Sindicato

O processo de candidatura para as 
eleições simultâneas do Unacon 
e Unacon Sindical teve início 

no dia 18 de agosto. Os formulários 
de inscrição para chapas e candidatos 
estão disponíveis para download no site 
do Sindicato. Para acessar, basta clicar 
na aba superior "Eleições 2014/ For-
mulários". A convocação foi publicada 
no Diário Oficial da União (DOU) e no 
Correio Braziliense no dia 7 de agosto.

A candidatura aos cargos da Direto-
ria Executiva Nacional e das Diretorias 
Executivas das Unacons Regionais será 
feita por meio de chapa. Os demais 
cargos (Delegados Sindicais do Distrito 
Federal, Conselho Fiscal – nacional e 
regional – e Conselho de Ética Nacional) 
serão feitos por meio de lista, portanto, 
individual. Além da Diretoria Executiva 

Regional, há também, para o estado do 
Rio de Janeiro, uma vaga de Delegado 
Sindical com assento no Conselho de 
Delegados Sindicais (CDS).

A Comissão Eleitoral irá receber os 
formulários na sede do Unacon Sindical, 
até o dia 19 de setembro. Exatamente 
60 dias antes da realização do pleito. 
“Encerrado este prazo, a Comissão Elei-
toral deverá, em até 10 (dez) dias úteis, 
homologar e promover ampla divulga-
ção dos candidatos e chapas concorren-
tes”, reza o parágrafo 4º do artigo 65 do 
Estatuto Social da entidade.

Os documentos poderão ser entre-
gues pessoalmente ou via Sedex. Serão 
aceitas como candidaturas válidas so-
mente aquelas com data de postagem 
até o dia 19 de setembro.  

QUEM PODE SE CANDIDATAR?

Para se candidatar é preciso estar 

filiado há, no mínimo, seis meses 

antes das eleições e ainda estar em 

dia com suas obrigações estatutárias. 

Com a data da eleição já definida e 

publicada (18 de novembro), poderão 

se candidatar servidores ativos e 

aposentados que se filiaram até o dia 

18 de maio.

Candidatura teve início 
no dia 18 de agosto

COMISSÃO ELEITORAL

A Comissão Eleitoral foi oficialmente 

nomeada no dia 15 de agosto. Os membros 

titulares e suplentes foram escolhidos por 

meio de reunião Extraordinária (AGE) 

eletrônica do Conselho de Delegados 

Sindicais (CDS). 

TITULARES

Edson Santa Brígida Fragoso (PA)

Guilherme Severiano de Rezende Viegas (DF)

Stanley Sá de Carvalho (MA)

SUPLENTES

André Luiz Amorim de Medeiros (PB)

Luiz Alberto Cacalcanti Dutra (DF)

Raimundo Edson Celedônio (CE)

A Comissão Eleitoral irá receber 
os formulários na sede do Unacon 
Sindical, até o dia 19 de setembro



“É a primeira vez que tenho 
notícia de uma reunião 
entre CGU (Controladoria-

Geral da União), STN (Secretaria do 
Tesouro Nacional) e Sindicato para 
tratar de assunto dessa natureza”. A 
declaração de Vinícius Neiva, titular 
da Coordenação-Geral de Desenvolvi-
mento Institucional (Codin/STN), deu 
início à reunião histórica realizada na 
tarde do dia 17 de julho. O encontro, 
de inciativa do Unacon Sindical, teve 
como objetivo trabalhar no aprimo-
ramento de itens destacados pela 
Procuradoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN) ao anteprojeto de lei de 
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Inédito

Encontro histórico entre Sindicato, 
STN e CGU debate anteprojeto 
de atribuições
Reunião teve como objetivo trabalhar no aprimoramento de 
itens destacados pela PGFN. Exigência de nível superior para o 
cargo de TFC também entrou na pauta
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Vemos essa MP 650 como um fato 
novo. Entre outros itens – todos 
autorizados pelo Planejamento 
(ministério do) – ela prevê a exigência 
de nível superior para os cargos da 
Carreira de Policial Federal. Não 
podemos perder essa janela

Filipe Leão - diretor de finanças do Unacon Sindical

atribuições e nomenclatura dos cargos 
da Carreira de Finanças e Controle.

Do encontro, resultaram duas pro-
postas a serem submetidas à PGFN. A 
primeira, de autoria do Sindicato, foi 
apresentada ao longo da reunião e traz 
soluções objetivas às poucas ressalvas 
apresentadas pela Procuradoria. A 
segunda, construída em conjunto pelas 
duas Casas, já foi consolidada e deve 
ser encaminhada à PGFN, no início de 
setembro.

A discussão atende a diretriz 25, 
aprovada na segunda edição do 
Congresso Nacional da Carreira de 
Finanças e Controle (II Conacon). 
Servidores do Tesouro ratificaram 
a importância da denominação dos 
cargos em Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE), realizada no dia 22 de 
agosto de 2013.

NÍVEL SUPERIOR
Representando a Diretoria Executi-

va Nacional (DEN), Rudinei Marques, 
Filipe Leão, Roberto Kodama e Júlio 
Possas, presidente e diretores, respec-
tivamente, levantaram outro tema im-
portante para a carreira: a exigência de 
nível superior para o cargo de Técnico 
de Finanças e Controle (TFC).

A inclusão da pauta-extra foi moti-
vada pela Medida Provisória (MP 650) 
publicada no dia 30 de junho. “Vemos 

essa MP como um fato novo. Entre 
outros itens - todos autorizados pelo 
Planejamento (ministério do) -, ela 
prevê a exigência de nível superior para 
os cargos da Carreira de Policial Fede-
ral. Não podemos perder essa janela”, 
explicou Leão, em nome dos membros 
da DEN.

O tema foi bem recebido pelo grupo 
que já estuda qual a melhor estratégia 
para torná-lo realidade.

“No entanto, como a inserção da 
exigência, neste momento, signifi-
caria recomeçar o debate desde o 
início, tanto internamente entre os 

gestores de ambas as Casas, quanto 
junto às assessorias jurídicas e ao 
Planejamento, optou-se por manter 
o texto já aprovado, e buscar alterna-
tivas para atender à reivindicação”, 
esclarece Marques.

Também participaram da reunião: 
Carla Baksys, coordenadora da Direto-
ria de gestão Interna (DGI/CGU); Eveline 
Martins Brito, coordenadora-geral de 
planejamento e avaliação institucional 
da CGU; Simone Gama Andrade, nova 
Coordenadora-Geral de Recursos Hu-
manos (CGRH/CGU) e Valdocéu Pereira 
de Queiroz, assessora da a Codin/STN. 
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Unacon Itinerante

o exercício de mandato classista foi 
dada na tarde do dia 28 de julho, aos 
membros da Diretoria Executiva do 
Fórum Nacional das Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate).

“É necessário rediscutir, com as 
entidades de classe, a questão das 
liberações com ônus para a Adminis-
tração Pública”, afirmou Rudinei Mar-
ques, presidente do Unacon Sindical e 
secretário-geral do Fórum.

Roberto Kupski, presidente do 
Fonacate, também saiu em defesa 

Governo admite reabrir diálogo sobre mandato classista
Marques acompanhou a reunião na condição de secretário-geral do Fórum. Para ele é 
necessário rediscutir, com as entidades de classe, as liberações com ônus para a Administração

do mandato classista como instru-
mento fundamental para garantir 
espaço legítimo de luta dos servido-
res públicos. 

Mesmo sem expectativa de rever-
ter o veto, os dirigentes entregaram 
ao ministro Berzoini uma proposta de 
emenda do Fonacate para alteração 
do artigo 92 da lei 8.112/1990.

O ministro garantiu à Diretoria do 
Fonacate que irá trabalhar para “ten-
tar construir um entendimento sobre 
a matéria”. 

A respeito do veto presidencial 
à emenda de alteração do art. 
92 da Lei 8.112/90, referente à 

conversão da MP 632/2014, o Ministro 
de Relações Institucionais da Presi-
dência da República, Ricardo Berzoini 
admite: “acredito na possibilidade de 
que o diálogo nos permita, num futuro 
próximo, algum entendimento”. Isso 
porque, segundo ele, hoje não há 
espaço para reverter o veto. A decla-
ração a respeito da Medida Provisória 
que previa melhorias na licença para 

No dia 1º de agosto, o Sindicato 
reforçou a necessidade de estabe-
lecer parcerias com movimentos 

sociais em reunião realizada com os servi-
dores da regional da Controladoria-Geral 
da União de Goiás (CGU-Regional/GO). O 
estímulo tem como meta fortalecer ação 
nacional do Unacon Sindical pela revi-
talização do órgão, iniciada no dia 23 de 
julho com o ato público “Abrace a CGU”. 
Rudinei Marques, Márcia Uchôa e Filipe 
Leão representaram a Diretoria Executi-
va Nacional (DEN) no encontro.

O incentivo foi bem aceito pelos ser-
vidores. “É muito importante discutir 

questões que hoje afetam os trabalhos 
do Controle. Sentimos a necessidade 
de retomar o padrão de atividades que 
a CGU apresentava há três anos”, afir-
ma Jaci Fernandes Sobrinho, Delegado 
Sindical do estado, que aproveitou para 
saudar a atuação do Sindicato. “Reco-
nhecemos a importância da entidade 
na promoção deste debate com a 
sociedade. A diretoria está de parabéns 
pelas posturas corajosas que têm assu-
mido”, concluiu.

Durante a reunião, os também 
servidores pediram a priorização 
de ordens de serviços pelo grau de 

relevância, por parte da Secretaria 
Federal de Controle (SFC). Para eles, é 
inadmissível a execução de trabalhos 
superficiais, neste momento de restri-
ções de toda a ordem.

O anteprojeto de lei de atribuições 
e nomenclatura dos cargos da Car-
reira de Finanças e Controle também 
entrou na pauta. Leão refletiu sobre o 
problema de caixa do Governo e Uchôa 
fez um balanço das ações judiciais 
patrocinadas pela entidade com avisos 
importantes a respeito do andamento 
de processos em fase de conhecimento 
e execução. 

Sindicato estimula parcerias com 
movimentos sociais, na CGU-Regional/GO
Incentivo tem como meta fortalecer ação nacional pela revitalização do órgão, iniciada no dia 23 
de julho com o ato público “Abrace a CGU”

Fonacate
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Roteiro de viagem foi 
elaborado pela Diretoria 
Executiva Nacional (DEN), 
que oferecerá suporte a 
28 peregrinos. Passeio ao 
Santuário de Fátima é o mais 
esperado

Movidos pela fé

Opinião

”Não tem lugar melhor 
para agradecer”, relata 
a Analista de Finanças e 

Controle (AFC), Alice Correia, 54 anos, 
ao se referir ao Santuário de Fátima. 
Assim como a maior parte do grupo, 
Alice vê na viagem a possibilidade de 
agradecer a Deus por graças alcança-
das no âmbito pessoal e profissional. 
No caso dela, que acabou de perder a 
mãe, o passeio servirá também para 
renovar a fé. 

Filiados embarcam rumo a 
Portugal, no dia 7 de outubro

O grupo de 28 filiados embarca 
rumo à cidade de Lisboa em Portu-
gal no dia 7 de outubro. A Diretoria 
Executiva Nacional (DEN) do Unacon 
Sindical elaborou o roteiro detalhado 
da viagem e oferecerá suporte aos 
peregrinos.

 Márcia Uchôa, vice-presidente do 
Sindicato e organizadora do evento, 
participará do passeio que tem por obje-
tivo promover interação entre filiados.

Primeira viagem internacional 
Eduardo Vieira, 68 anos, afirma que 

o suporte oferecido pelo Sindicato 
é essencial, já que nunca viajou para 
fora do país, e aproveita para elogiar o 
empenho da vice-presidente. “Márcia 
é sempre muito cuidadosa com as coi-
sas que assume”, relata o aposentado.

De volta às origens 
Diléa Siqueira, 62 anos, vai aproveitar o 

passeio para conhecer mais dos costumes 
e tradições locais. “Meus avós são por-
tugueses. Sempre tive muita vontade de 
conhecer Portugal, e agora vou aproveitar 
a oportunidade”, afirma a aposentada.

O retorno ao Brasil está programado 
para o dia 15 de outubro. As despesas 
com a viagem são de responsabilidade 
dos participantes. 

dirigente local da CGU-Regional/RJ, 
primeiramente como adjunta e depois 
como titular –, Pignataro defende a 
tese de que é preciso ter clareza sobre 
o que é certo e errado para combater 
a corrupção. A reflexão foi motivada 
pela campanha da CGU contra peque-
nas corrupções.

A Diretoria Executiva Nacional 
(DEN) acompanhou a transmissão do 
cargo de Pignataro a Fábio do Vale 
Valgas da Silva, no dia 27 de agosto 
de 2013. Ao assinar o termo de posse 
do novo titular fluminense, Valdir 
Agapito, Secretário Federal de Con-
trole Interno, destacou a competên-
cia, dedicação e lealdade de Marisa 
em seu trabalho. 

Aposentada há um ano, 
Marisa Pignataro trabalhou 
16 anos na CGU - oito na 
condição de dirigente local da 
CGU-Regional/RJ

Ex-chefe da CGU fluminense publica 
artigo no portal Administradores

“Um país ético precisa ter regras 
claras e universais”. Este é o título do 
artigo publicado no portal Adminis-
tradores no dia 13 de agosto. Marisa 
Pignataro, Analista de Finanças e Con-
trole aposentada da Controladoria-
-Geral da União (CGU) é a autora do 
texto. Com experiência de 16 anos de 
Casa – dos quais oito na condição de 

Leia a íntegra do artigo

Com um smartphone, o filiado 
pode acessar a íntegra do artigo. 
Basta ter instalado um aplicativo 
compatível com o celular e 
escanear o código acima.
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Solidariedade

D irigentes e filiados da Regional 
do Rio Grande do Sul (Unacon/
Regional-RS) dão exemplo 

de cidadania. No dia 7 de julho, eles 
fizeram a entrega de doações ao Cen-
tro de Educação Profissional Cala-
bria. Arrecadados pelos servidores, 
os pratos, copos, talheres e demais 
utensílios de cozinha serão utilizados 
nas casas de acolhimento mantidas 
pelo instituto para abrigar menores 
privados do convívio familiar, por 
abuso sexual ou envolvimento com 
drogas. A regional gaúcha contribui 
financeiramente na manutenção do 
projeto desde 2007.

“A escola vem prestando relevan-
te serviço à comunidade. Por isso é 
muito gratificante saber que temos um 
pequeno ‘pedacinho’ em tudo que estão 
fazendo”, revela Carlos Leite, delegado 
sindical do Unacon-Regio/RS, sobe a sa-
tisfação em contribuir com a iniciativa.

A Calabria é vinculada ao Instituto 
Pobres Servos da Divina Providên-
cia, instituição que presta auxílio 
a entidades que promovem cursos 
profissionalizantes para jovens em 
situação de risco social em todo o 
país. Pintura veicular, design gráfico, 
marcenaria moveleira, mecânica e 
elétrica veicular, padaria e confeita-
ria, informática e técnica de comér-
cio varejista estão entre os cursos 
ofertados a jovens em situação de 
vulnerabilidade social. 

Dirigentes e filiados fazem doação  
ao Centro de Educação Profissional Calabria
Utensílios de cozinha como pratos, copos e talheres foram 
levados no dia 7 de julho por grupo de representantes. Unidade 
gaúcha é parceira do instituto desde 2007

AJUDE TAMBÉM

Delegados Regionais do Unacon Sindical e filiados que tiverem interesse em colaborar com o projeto podem ligar para (51) 3245-

7222. Mais informações sobre o Instituto Pobres Servos da Divina Providência estão disponíveis no link: http://pobresservos.org.br.
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Quem é Quem

Quando você decidiu se filiar ao Sindicato?
Cheguei à CGU para tomar posse do cargo e, minutos de-
pois, pedi uma ficha de filiação. O tempo entre a assinatura 
do Termo de Posse em Cargo Público e a filiação sindical foi 
de aproximadamente 20 minutos, pois já era muito clara para 
mim, desde aquela época, a importância de um sindicato para 
a carreira.

O que o levou a ser um dirigente sindical? 
A necessidade de fundar a Unacon-Regio/RS, que me trouxe 
para dentro do sindicato.

Como você enxerga a política sindical do Brasil? 
Os sindicatos são previstos na Constituição Federal e neces-
sários à democracia. Ninguém vai enfrentar interesses de pa-
trões de "peito aberto", arriscando sua própria pele. Neces-

Carlos Renato Corrêa Leite é presidente da Unacon-Regio/RS desde 2010, mas atua como sindicalista desde 

2005. Inclusive participou da comissão que fundou a unidade gaúcha. O Analista de Finanças e Controle (AFC) 

da Controladoria-Geral da União (CGU) está no serviço público desde 2001. Foi anteriormente Analista Tributário 

da Receita Federal. Gaúcho de Porto Alegre, Leite conta um pouco de sua trajetória.

sitamos de sindicatos para que atuem em favor de todos os 
associados nas mais diversas questões que envolvem a valori-
zação da carreira e também a questão salarial. 

Como delegado sindical, dentre as várias demandas patro-
cinadas pelo Sindicato, enumere as cinco mais urgentes, 
em sua opinião.
1-Necessitamos, primeiramente, de Lei Orgânica da CGU, 
para garantir uma atuação isenta, impessoal e neutra;
2-Revitalização do cargo de TFC;
3- Regulamentação da Lei de Greve e data-base;
4-Paridade das verbas indenizatórias com os outros poderes 
da República (Legislativo e Judiciário);
5- Transformação da Controladoria-Geral da União e da Se-
cretária do Tesouro Nacional em órgãos de excelência no ser-
viço público. 

Leite participou da comissão 
que fundou a unidade gaúcha



Grupo de servidores da Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN) 
encontrou uma maneira de sair 

da rotina. Toda sexta-feira, a “Turma do 
Deixa Dilson” se encontra no miniaudi-
tório do Tesouro, na hora do almoço, 
pra conversar e fazer música. A roda de 
choro tem como objetivo promover um 
momento de descontração e confrater-
nização entre os colegas. 

Eles se reúnem deste fevereiro. Antes 
de ir para o miniauditório, os ensaios 
eram realizados em uma sala fechada, 
no subsolo do prédio anexo ao Minis-
tério da Fazenda. Com o aumento do 
número de espectadores, eles sentiram 
a necessidade de um espaço maior. 
“Foi quando (Francisco) Canindé, que 
tem trânsito na área de logística da 
STN, conseguiu liberação para que 
usássemos esse espaço”, recorda Dilson 
Renan, integrante do grupo. 

No dia 6 de junho nossa equipe filmou 
um pedaço do ensaio. Confira no perfil 
do Sindicato, no Youtube, no link:
http://youtu.be/jsCHs3e2VDY
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Chorinho STN

Grupo de música formado por 
servidores se reúne toda sexta

Desde então, planilhas e relatórios 
dão lugar aos instrumentos musicais, 
todas as sextas. Cavaquinho, violão, 
pandeiro, tan-tan e bandolim roubam 
a cena. No repertório, que conta com 
mais de 40 músicas, “Brejeiro”, de Er-
nesto Nazareth; “Carioquinha”, de Valdir 
Azevedo; “Santa Morena”, de Jacob do 
Bandolim; “As rosas não falam”, de Car-
tola; e “Naquele Tempo”, de Pixinguinha 
então entre as mais tocadas.  

Analista de Finanças e Controle 
(AFC) do Tesouro desde 2004, Dilson 
deu origem ao nome do grupo. “Foi 
uma brincadeira do (Claudio) Segalla, 
idealizador do grupo, que achou o 
nome interessante. Mas não é oficial. 
Na realidade, o grupo reúne-se como 
uma roda de choro, onde qualquer cole-
ga pode participar e não pensou em 
oficializar um nome”, explica. Dilson 
toca bandolin e, desde maio, faz curso 

de luteria, para aprender a construir e 
reparar instrumentos musicais. 

Cláudio Segalla toca cavaquinho. 
Foi apelidado pelo grupo de “Maestro”, 
pela responsabilidade com as partitu-
ras. “Eles apenas dizem o que querem 
tocar e eu procuro na pasta”, explica, 
com bom humor, o AFC.

Cláudio Segalla (Cavaquinho); Daniel 
Pereira (Violão); Dilson Renan (Ban-
dolim); Edivaldo (Tan-tan); Francisco 
Canindé (Pandeiro); Geraldo Gonçalves 
(Pandeiro); Guilherme Furtado (Ban-
dolim); e Otávio Guerci (violão) são os 
integrantes mais assíduos. 

Encontros são realizados no miniauditório do Tesouro, na hora do almoço. “Turma do Deixa 
Dilson” tem como objetivo promover um momento de descontração entre os colegas
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Notas

A segunda edição do “Arraiá Bão Dimais” 
reuniu cerca de 700 pessoas no Clube Olímpico 
da Assefaz, em Brasília, no dia 8 de agosto. 
Comidas típicas, quadrilha, música ao vivo, en-
tre outras atrações, fizeram a alegria dos que 

Festa agostina
prestigiaram o evento promovido pelo Unacon 
Sindical. Márcia Uchôa, Roberto Kodama e Jú-
lio Possas representaram a Diretoria Executiva 
Nacional (DEN) na tradicional festa caipira da 
Carreira de Finanças e Controle. 

Confira as fotos do evento no perfil 

do Sindicato no Flickr. Link:   

http://migre.me/loVwZ

Convocação RJ
O Escritório Torreão Braz Advoga-
dos irá prestar esclarecimento de 
dúvidas sobre o andamento das 
ações judiciais patrocinadas pelo 
Sindicato, aos filiados do Rio de 
Janeiro. O encontro será realizado 
nos dias 3, 4 e 5 de setembro. 

COLOQUE NA AGENDA 
3 de setembro, às 14h
Local: Marinha, PAPEM, 3º andar do Ed. 23 do AMRJ;
4 de setembro, às 14h
Local: Hotel Novo Mundo.  Praia do Flamengo, 20 (com 
a presença do Escritório Torreão Braz Advogados);
5 de setembro às 11h.
Local: CGU-Regional/RJ

Eleições unacon
Oficialmente nomeados no dia 15 de agosto, os membros titulares já 
começam a analisar as primeiras candidaturas às eleições simultâneas do 
Unacon e Unacon Sindical. Até o fechamento desta edição, três requeri-
mentos de inscrição já tinham sido entregues. Dentre eles, a chapa “Arti-
culação e Luta”, composta pelos atuais dirigentes da Diretoria Executiva 
Nacional (DEN) e Estevam Henrique Barbosa, presidente do Conselho de 
Delegados Sindicais (CDS). Pará e Rio Grande do Sul foram os primeiros 
estados, nesta ordem, a encaminhar requerimento de inscrição para 
Diretoria Executiva Regional. Edson Santa Brígida Fragoso (PA), Guilher-
me Severiano de Rezende Viegas (DF) e Stanley Sá de Carvalho (MA) 
compõem a Comissão. Stanley assume a presidência. 

AFC/STN/2013
A Comissão de Aprovados no último concurso para 
Analista de Finanças e Controle da Secretaria do Te-
souro Nacional (AFC/STN/2013) criou abaixo-assina-
do para pedir apoio popular. Com o lema “STN: mais 
recursos humanos para aperfeiçoar a gestão das 
contas públicas”, o documento alerta para os danos 
decorrentes da falta de pessoal na Secretaria. 

Apuração 
Assembleia Geral Extraordinária (AGE) extingue 
a contribuição confederativa. Com 91% de 
aprovação, a Reforma Estatutária do Unacon e 
Unacon Sindical ainda retirou a limitação e 20 fi-
liados para a criação de Delegacias Sindicais nos 
estados. A partir de agora, a liberação de verba 
para encontro dos membros dos Conselhos 
Fiscal e de Ética também será automática. A 
votação foi realizada exclusivamente via internet 
das 8h do dia 17 de julho até às 17h do dia 18, 
ininterruptamente. No total, 336 filiados com 
direito a voto participaram do processo. Dúvidas e pedidos de esclarecimentos devem ser encaminhados 

para o email cen2014@unacon.org.br

A petição está disponível na 
plataforma Avazz, no link 
http://migre.me/l5loa
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